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1 Entre 1900 e 1920, circularam cerca de sessenta títulos de revistas em Curitiba, entre as quais destacam-se as 
revistas de humor, as revistas literárias e as revistas de variedades sobre temas urbanos. 
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2 De acordo com Kant, a definição de gosto é “a faculdade do julgamento do belo”. Mas “o que é requerido para 
denominar belo um objeto, isso a análise dos juízos de gosto tem de descobrir”. Segundo ele, o juízo de gosto 
não é lógico (pautado na razão), mas estético e subjetivo. Kant também define o gosto como sensus communis, 
isto é, que se encontra por toda parte. Ver: KANT, Immanuel. Crítica da faculdade de juízo. Rio de Janeiro: 
Forense Universitária, 1995, p.48 e p.139.  No presente texto, porém, estarei considerando a distinção entre 
“gosto” e “juízo estético” a partir da interpretação que Luiz Camillo Osorio faz da teoria kantiana. O sentido de 
“gosto” é coletivo, refere-se a um quadro de referências que se forma através da participação e circulação num 
grupo social.  O “juízo estético”, por sua vez, é a expressão de um “eu” que pensa por si mesmo mas que 
também sabe se colocar na posição dos outros. Segundo explica Osorio, “no movimento entre um ‘eu’ que pensa 
e um ‘nós’ que ajuíza, vai se formando o que Kant denomina gosto, que nada mais é do que a constituição de 
parâmetros para comparação. Ter um gosto é ter um quadro de referência a partir do qual cada um vai se 
habilitar a julgar. A formação do gosto vai se dar com a participação e a circulação no espaço público em que se 
produzem os juízos. [...] O gosto é simplesmente uma faculdade de ajuizamento e não uma faculdade produtiva”. 
OSORIO, Luiz Camillo. Razões da crítica. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2005, p.36-38. 
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3 A passagem que relata essa preocupação da avó com a educação estética do neto encontra-se em: PROUST, 
Marcel. No caminho de Swann. São Paulo: Globo, 2006, p. 64-67. Ali o narrador comenta: “A idéia que fiz de 
Veneza segundo um desenho de Ticiano que tinha por fundo a laguna era por certo muito menos exata do que a 
fornecida por simples fotografias” (p.66). 
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4 BAUDELAIRE, Charles. Sobre a modernidade. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1996, p.8-10. 
5 O fenômeno de expansão da imprensa e a proliferação de periódicos ilustrados em diversas cidades brasileiras, 
incluindo Curitiba, marcou as duas primeiras décadas do século XX, conforme já apontado em: SODRÉ, Nelson 
Wernek. História da imprensa no Brasil. Rio de Janeiro: Mauad, 1999; SALIBA, Elias Thomé. Raízes do riso: a 
representação humorística na história brasileira. São Paulo: Companhia das Letras, 2002, e LUSTOSA, Isabel. 
Imprensa e impressos brasileiros – do surgimento à modernidade. In : CARDOSO, Rafael (org.). Impresso no 
Brasil, 1808-1930 : destaques da história gráfica no acervo da Biblioteca Nacional. Rio de Janeiro : Verso Brasil, 
2009. 
6 Há diversos exemplos de “chacota” depreciativa em relação ao sotaque e os costumes dos alemães, que não 
serão comentados mais minuciosamente nesse texto por questões de recorte. Mas merece ser lembrado o caso 
da página O Batates, que integrou a revista A Bomba a partir do seu segundo número, em 1913, mantendo-se 
por diversas edições. 
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7 A Revista do Povo circulou em Curitiba de 1916 a 1920, mantendo uma periodicidade regular ao longo de quase 
cinco anos e apresentando-se como “revista literaria, scientifica, industrial, humorística, commercial e illustrada”. 
Tinha por redatores: Paulino de Almeida, Rogério Motta e Aureliano Silveira. 
8 Revista do Povo n.10, jul/1917. 
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9 O termo inglês smart estava em voga no linguajar francês em fins do século XIX, como atesta a obra de Proust: 
era expressão recorrente no vocabulário de Odette, esposa de Swann. 
10 Essa visão é exemplificada pela presença, na cidade, de revistas como Azul (1900); Turris Eburnea (1900); O 
Sapo (1900); Pallium (1900); O Breviário (1900); Album (1901); Victrix (1902); Stellario (1905-06); Ramo de 
Acácia (1908-12); Folha Rosea (1911-12); Fanal (1912-13); Atheneia (1914); Anthos (1917); Myrto e Acácia 
(1916-20). 
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11 Ao longo do século XX, diversos autores trabalharam com a questão da distinção social aferida através do 
“consumo cultural”, seja afirmando-a, como fizeram tanto Theodor Adorno quanto Clement Greenberg, seja 
questionando a exacerbação da distinção entre alta e baixa cultura no modernismo francês e alemão, como 
Andréas Hyussen. Ver, por exemplo: ADORNO, Theodor W. Teoria estética. São Paulo: Martins Fontes, 1982; 
GREENBERG, Clement. Vanguarda e Kitsch. [1939]. In: FERREIRA, Glória e MELLO, Cecília Cotrim (org.). 
Clement Greenberg e o debate crítico. Rio de Janeiro: Funarte / Jorge Zahar, 1997; e HUYSSEN, Andreas. After 
the Great Divide. Modernism, Mass Culture, Postmodernism. Bloomington: Indiana University Press, 1986. 
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12 O Paraná Moderno tratava-se de publicação semanal de assuntos variados. Era dirigida por Jayme Reis e 
Romário Martins. Circulou em Curitiba entre 1910 e 1911. 
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13 CARDOSO, Rafael. Formação da comunicação visual moderna. In: Uma introdução à história do design. São 
Paulo: Edgard Blücher, 2008, p.47 e 61. 
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14 A passagem aqui mencionada encontra-se em: PROUST, Marcel. No caminho de Swann. São Paulo: Globo, 
2006, p. 301-303. 
15 BENJAMIN, Walter. A obra de arte na época de sua reprodutibiliidade técnica. In: Magia e técnica, arte e 
política. São Paulo, Brasilense: 1987. “O que caracteriza a autenticidade de uma coisa é tudo aquilo que ela 
contém e é originalmente transmissível, desde sua duração material até seu poder de testemunho histórico. [...] 
Na época das técnicas de reprodução, o que é atingido na obra de arte é a sua aura. [...] Multiplicando as cópias, 
elas transformam o evento produzido apenas uma vez num fenômeno de massas. Permitindo ao objeto 
reproduzido oferecer-se à visão e à audição, em quaisquer circunstâncias, conferem-lhe atualidade permanente. 
Esses dois processos conduzem a um abalo considerável da realidade transmitida – a um abalo da tradição”. 
(p.14). 
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16 Paraná Moderno n.7, 8/jan/1911, p.3. 
17 Ainda que se voltassem exclusivamente à poesia simbolista, os editores costumavam apresentar as revistas 
literárias como sendo “de arte”. É o caso da “revista de arte” Azul, de 1900, dirigida por Dario Vellozo; a “revista 
de arte” Pallium, dirigida por Silveira Neto e Júlio Perneta entre 1899-1900; a Breviário, de 1900, dirigida por 
Romário Martins e Alfredo Coelho; ou a Victrix dirigida por Emiliano Pernetta em 1902. 
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18 Provavelmente Rubens do Amaral, autor de um texto sobre as “telas paranaenses” – metáfora para falar das 
paisagens naturais do Paraná – no segundo número de Atheneia. 
19 RANCIÈRE, Jacques. A partilha do sensível: estética e política. São Paulo: EXO; Ed.34, 2005, p28-29. 
20  Não foram poucos os pesquisadores que já se aproximaram dos periódicos ilustrados para realizar 
interpretações acerca da cultura ambivalente do início do século XX, em várias cidades brasileiras. Por exemplo, 
as aproximações com o assunto feitas por Elias Thomé Saliba, Ana Maria Martins, Isabel Lustosa e Mônica 
Pimenta Velloso atestam a sua relevância para o estudo histórico da Belle Époque brasileira e do papel exercido 
pelas revistas nas mudanças de sensibilidades e na formação de novas redes de sociabilidade. 
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21 A crítica de Habermas sobre o declínio da potência opinativa da imprensa pode ser lida em: HABERMAS, 
Jurgen. Do público pensador de cultura ao público consumidor de cultura. In: Mudança estrutural da esfera 
pública. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1984, p.189-212. 
22 RANCIÈRE, Jacques. Op.cit., p.15. 
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23 O estilo art nouveau se originou na Bélgica com a arquitetura de Victor Horta, mas foi na França que adquiriu 
status entre os consumidores de objetos de ostentação, e de lá logo se espalhou internacionalmente pela Europa 
e Estados Unidos, com manifestações também no Brasil. O mais importante defensor teórico do art nouveau foi 
Henry Van de Velde. Ver: CARDOSO, Rafael. Uma introdução à história do design. São Paulo: Edgard Blücher, 
2008; e DEMPSEY, Amy. Estilos, escolas & movimentos. São Paulo: Cosac Naify, 2003. 
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24 CAROLLO, Cassiana Lacerda. Exposição Curitiba: tempo & caminhos. Catálogo. Curitiba, 1993, p.34. Sobre as 
características do Simbolismo no Paraná, seus grupos e vínculos com poetas do Rio de Janeiro, suas relações 
com o movimento republicano bem como a radicalização do movimento, através de periódicos literários mais 
efêmeros e outros de linha esotérica, consultar: SAMWAYS, Marilda Binder. Introdução à literatura paranaense. 
Curitiba: Livros HDV, 1988; e CAROLLO, Cassiana Lacerda. Simbolismo: características, grupos, evolução. 
Dicionário Histórico-Biográfico do Estado do Paraná. Curitiba: Livraria Editora do Chain e Banco do Estado do 
Paraná S/A, 1991, p.454-466. 
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25 Pórtico. Revista do Povo n.1, Anno 1. Coritiba, 21 de outubro de 1916. 
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26 André Villas-Boas comenta que a falta de critérios estilísticos da industria gráfica marcou as últimas décadas do 
do século XIX e início do XX, e que era justamente contra essa “ausência de gosto” que o art nouveau veio se 
colocar. VILLAS-BOAS. André. Utopia e disciplina. Rio de Janeiro: 2AB, 1998. 
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27 A publicação de imagens em Curitiba inicia com a chegada do litógrafo catalão Narciso Figueras na cidade, a 
partir de meados da década de 1880. No final da mesma década iniciam as Aulas de Desenho e Pintura, 
ministradas pelo português Mariano de Lima. Em 1902 o artista norueguês Alfredo Andersen realizou uma 
exposição individual e inaugurou seu Atelier em Curitiba. Ele defendia, inclusive, que a aprendizagem do 
“desenho” seria a base para o desenvolvimento industrial. Sobre o assunto, ver: KAMINSKI, Rosane. Concepções 
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de "desenho industrial" no Paraná em fins do século XIX e começo do XX. Anais do 6º Congresso Brasileiro de 
Pesquisa e Desenvolvimento em Design. São Paulo: FAAP, 2004. 
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28 O próprio Alfredo Andersen – considerado o “pai da pintura paranaense” pelo crítico Carlos Rubens – chegou a 
desenhar capas para a revista O Olho da Rua. Silveira Neto e Alceu Chichorro (Eloy) foram seus alunos. Seu 
discípulo Gustavo Koop também fez ilustrações para publicidade. 
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29 RENNER, Rolf. Arte e crítica de arte na recherche. In: PROUST, Marcel. À sombra das raparigas em flor. 
Posfácio. São Paulo: Globo, 2006, p.652. 
30 Palavras de Blanchot sobre Robert Musil. In: BLANCHOT, Maurice. O livro por vir. Lisboa: Relógio D’Água, 
1984, p.159. 
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31 FLUSSER, Vilém. O mundo codificado. São Paulo: Cosac Naify, 2007, p.154-155. Apesar dessa citação de 
Flusser quando ele fala do trabalho do pintor (enquanto o meu objeto de estudo são revistas), nesse texto o autor 
comenta “As imagens nos novos meios”, e pondera sobre as modificações do sentido político da produção e 
recepção de imagens conforme as suas “condições de transporte”. Diz: “As imagens se tornam cada vez mais 
transportáveis, e os receptores cada vez mais imóveis, isto é, o espaço político se torna cada vez mais supérfluo” 
(p.153). Segundo ele, há uma diferença política grande entre a escolha do pintor em levar ao público a sua obra 
para ser discutida, e os efeitos que as imagens de revista assumem enquanto “modelos de comportamento”. 
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32 ARISTÓTELES. Arte Poética, capítulo IV. In: Arte retórica e arte poética. Rio de Janeiro: Ediouro, s/d, p.244. 
33 CAUQUELIN, Anne. Aristóteles ou as regras da arte. In: Teorias da Arte. São Paulo: Martins, 2005, p.61-62. 
34 Ver argumentação do autor em: RANCIÈRE, Jacques. A partilha do sensível: estética e política. São Paulo: 
EXO; Ed.34, 2005; e RANCIÈRE, Jacques. O inconsciente estético. São Paulo: Ed.34, 2009. 
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35 RANCIERE, Jacques. Das artes mecânicas e da promoção estética e científica dos anônimos. A partilha do 
sensível p.46-47. 
36 Ibidem, p.50. 
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37 A Sulina nº1. Curitiba, 1º/set/1919. 
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